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A pau tacic reivindicações dos crrrpre.gaclos da CE­
LESe para a

- C'amp.anha Salarü�,l deste ano já f'o i,
entregue ã Elnprcsa rro-clia 8 de. agosto. Sã,) 36 cláu­

s_ulas que fo ra rn debatidas em assemhléias por todo
o Estado c receberam a sua versão fina! em uma

PIanária de B'aso , dia .16 de j ufho , em T'u.ba'r âo .

_' Eritrç as principais reivindicações estão a correção
_
salarial na basc de 1000/0 do IPC (aumento de cerca

de 6�C� L antccipaç:ão das U RPs de oututJro e rrovern-
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dade de l.O()i . A garantia no ernjar'ego também merece
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,_' ,__ p ;-� gados da CELES<Z'. Segundo a propostà., a data-base
." • e-

'

� • passaria para", 1 '.>; de novembro.,' ficando prorr..ogado
o Dissídi_o vigente por rnais um mês. A vantagem
disso está na possibilidade de unificação da campanha
da CELESC com a da ELETROSUL e muitas ocrrras

�O JORNAL :ELETRICITÁRIO

Sind. Eletricitários -Fpolis/Sind. Eletricitários Tubarão JORN. RES� DRT/RS 6166
."
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Este treze de agosto se revestiu de um sen riclo
todo especial para os empregados da ELETROSUL:
de-p-ois de dez horas de discussões" terminava a pri­
meira Plenária da Campanha Salarial deste ano. Os
cerca de 100 representantes' que cc>mpareceram na

sede da Confederação dos Empregados do Comércio, �
em Curitiba., rnostrararn o quanto estão .e.nvofvicío's
com a elaboração da pauta de reivindicações: muitos
esclarecimentos e uma certeza - e imprescindível
manter a .unidade dernonstrada na greve.

. .,

J ALTERAÇOES- _

Na pré-pauta elaborada pela Jn.te.rsrrrdrcal , tendo
em vista os itens que não foram atendidos na Campa­
nha anterior" foram alterados apenas algumas cláusu­
Jas, O número de dirigentes sindicais (liberados em

·

ternpo integral durante a vigência do rn.anda'to )-..o-à'U­
menta ele 13 para 16 e o de representantes sindicais"
de 24 para ,30� se.nclo que agoT? 'a g'ar-arrtiacíe emprego
de ambos passa a ser igual. Foi aprovada a nova

Taxa de Reversão Sindical" que passa para "um dia
de trabatho".
Os representantes dos contratados tiveram suas

propostas contempladas com a inclusão das seguintes
'cláusulas - efetivação imediata dos 'contratados con­
cursados; não-ampliação do número dos contratados
e obediência a critérios de efetivação, que serão discu­
tidos com os contratados' para posterior aprovação
em Assembléia. Ainda foi acrescido à proposta de
pauta a concessão de ticket refeição., o, pagamento

de horàs extras em caso de liberalidade da empcsa
e sobre a pc.noaidaclc utilizar o mesmo critério de
Furmas '10% ou 5% quando o ru.rrro for de seis horas).
De resto ficou estabelecido como eixos de reivindi

cação os índices econômicos" implantação 'do'PJano
_de Carreira e a garantia de emprego. T'udo em vistas
.de uma- Campanha Unificada a nível naciorral .para
o ano que vem .

DESFECHO -

o desfecho da elaboração da pauta aco.rrtece.r'ã. em
outra plenária de base., dia 3 de setembro. Até o

dia 31 de agosto., acontecerão assembléias ern. todos
os sirrcficaros ,
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"Eu oeledo ver um gerente chorar"
•

Hélio Bonfim Coimbra
Diretor do Sind. Eletricitário Fpolis

---------------------------------------_.�-------------------------------------------�--------------

güid_ade da ladainha da gerência ..

estão mais aptos a suportar as pres­
sôes qae encontram.

-

protetor contra es=sltunç õc« de ten-

são. O conhecimento do verdadeiro
código dos negócios e o reconhe-­
cimento das influências fal;fcias ine­
rentes à "Isrdainhe

H

das gerências.
p-odern consrituir urna po-deroso ar­
madura. pois o peasnctor realisra se

despoja dos conceitos errôneos que ,\.,
prejudicam a- sua carreira e. conse-­

qüentemente, a sua saúde. Espero
que pelo rnerros tenha alargado a

sua consciência da realidade do
Inundo dos negócios. Essa tomada
de consciência é urn passo impor­
tantíssimo. O resto está nas suas

mãos. Agora. você. gerente. deve
estar apto a atrordsir cada situação
dos negócios com urna nova pers­
pectiva que deve lhe dar a possibi­
lidade de aumentar a sua aFetivi­
ciade no tratraltro, Eu-apenas posso
desejar a você, gerente. o rnelbor,
porque eu odeio ver--um gerente
chorar! Covarde.

Converse com qualquer executi­
vogerente e ele achará que émuito
dificildieerque a sua vida nos sál6es

empresariais tem sido de -relativa
trenqüilidade, Escute as suas histó­
riaspessoais a respeito do trabalho.
e você enconrrersi dor, raiva. luta.
derrota e angústia.

, _---

o gerente que não fizer o jogo
dos neg6cios com as suas regras há
nruiro estabelecidas. provavehnen­
te não progredirá. Terá sorte se

conseguir segurar o seu emprego e

evitare> "srress ". A irnpcrrtârtcie dos

negócios nas nossas vidas não deve .

rios cegar para a sua natureza i/T1.­

pessoal. O,gerente só pode procu­
rar rerncxver os obstáculos do .seu

carrrirrtio rnonrpsrlemcio o poder que·
tem à disposição. Oualquer pessoa
que se aproxime desses_ obstáculos
de rnaneira ingênua ou ignorante.
ern pouco tempc» se achará traba­
Ibando rrurn estado de ansiedade e

tensão - urn estado que, se pro.lon­
g..ado, pode abater a sua saúde m.en­
t.al e o seu moraL

.....

É importante er-·
-

um muro

Não é preciso que seja assim
- pelo menos não o tempo todo. Isso
não quer dizer que os negócios se­

jam a coisa mais gostosa que urna

pessoa po-âe fazer quando está ves­

tida. E certo que se urn gerente fos­
se suficientemente rico. não se su­

jeitaria ciesnacesseriernerrte às lutas
ernpresaria is. Infelizmente. as pes­
soas são obrigadas a trabalhar. Os

que torurn bem sucedidos se adap­
tarão ao ambiente de trabalho da
maneira menos dolorosa possível.
Osgerentes que abordem suas tare­

fas cOln to_tal compreensão da alnbi-

ernjarcsas do setor elétrico.
, ,

PRÓXIMOS.PA.-SSOS
Com a pauta entregue à Celesc., agora só falta a

empresa sç_ pronunciar e iniciar as negociações pro­
f>riarnentc ditas. Os próximos passos são os que vão

cxjg'i r da categoria firmeza t; determinação na defesa
de seus direitos. Corno demonstraram os empregados
da' ELETROSUL, -u rri ão c mobilização são irtst ru­
mentos vaf iosos para fazer valer os direitos' da cate­

gona.

� Crrgarrizar a Campanha Nacional dos Eletricitários. t

E c.sre o objetivo da reunião de crrticlacies que aconte­
cerá nos dias 22 e 23 de agasto em Recife. De-sta
reunião participarão três representantes da' fntensin-
dical de Santa Catarina.

, . �ie:
o Os eixos que unificarão a campanha -serão: unifi-��
cação das datas-bases, mautenção dos direitos adqui­
ridos, garantia no errrprego, índices econômicos e im
plantaçóes de planos de carre.ira, Além disso., a orien-
tação de só se negociar .com quem tem poder de
decisão' está sorrdo discutida.

'

A Campanha deve reunir os empregados da FUR­
NAS., CHESF .. ELETROSUL., ELETRONORTE e

CELE'SC (cuja mudança de data-base consta da pau­
ta). A Construção da campanha unificadà é o primei-
ro ·passo para chega!" à vitória!. "�
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Contratados:' "

CELESC nâ() pôdé,'.�. ,.'

más está ,demitindó_;:'>;_�,
,�.. ..

-
-'L

�

�..._ �"".,('Io
r

�)
-

..... �
• >�

� ..

o Tribunal Regional do Trabalho reconheceu d
vínculo empregatício e as Juntas de Conciliação e

Julgamento já est ão analisando a nova si tu.ação dos
e.mpr'eg.ados, mas mesmo assim a CELESC corrtirrua
.derrritirrclo os contratados. Agora que eles possuem
o vínculo empregatício reconhecido pela Justiça do
Trabalho., sem possibilidade de recursos por parte,
da e rnpresa . os contratados passam a gozar igual­
mente da garantia de emprego, conquistada no acordo
coletivo de trabalho.
É isso que vai ácorrteoer com todos os :;g contra-

.

tados ela' CELESC", em caso de qualquer clcrni.ssão '

Hsem justa causa"'''.
O sindicato., inclusive já entrou com uma ação na

-"'tiç51' par� a reintegração dos contratados demiti­
�dS. E um direito que a lei agora fhes assegura.
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. As' cxorieraçõc-s -mot iv'ararn uma "ampla drscuseâo
-e rn toda a catcgoria� inclusive, cm urrra asse.rrrb lé.ia ,

. cujo resultado não informamos por esta edição ter
sido fechada antes de" sua realização. '.

(
-

Mas o que se afirma é a necessidade dos chefes
terem preservado o seu direito de distinguir o certo'

. �

do e.rrado , o bem do mau, etc ... Impor concepções �.
e condutas às chefias é uma forma de afastar os em--"

'
,

pregados.das definições e deixá-la à mercê das corivíc- '>:"

çó es das diretorias qtre , lernbre-se , são .efê.rrieras.
.

•
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Contratados x efetivos: ;.

Uma situação conflitante de trabalhadores divididos. Es­
sa era a grande meta que orie rrtou , nos dois últimos a.nos ,

o crescente aumento do número de contratados na Eletro­
sul. Ein parte o plano deu' certo - em algu�s departa­
-mcn ro s ccrca de 50% dos empregados é contratado. Mas
a greve mostrou que isso não foj suficiente para dividir
os empregados. AlglJ.ns contratados aderiram à paralisação,
consc ien te s da irrrptxrtâ nc ia da unidade do rrrov irnen to , co­

locando na prática sua luta 'pela isonomia _de salários e

henefícios. '. "'_.
'

A le.i garante que depois de 91 dias. o empregado tem
o direito de ser efetivado e no entanto existem contratados

. na. ELETROSUL com mais de dez anos de casa. Diante
disto a orientação dá Irrte-rairidrcat é entrar na Justiça: con­
tratados da CELESC, entraram com açõe$' e todos foram
vitoriosos. Caso isso não seja feito, os contratados perma­
necerão na situação' de funcionários diferenciados: com

contratos cfive rsrficado s , gerenciados por cada cíepartamen­

to. semelhantes un icarrte'rrte na corrdrção de rn ãcs-cíe-cibra
c(_)n tratada ílegahnente. . .

_ .

Os contratados que não participaram da greve auxiliaram
de certa forma à continuidade' deste cstacío de ccrisas • Não
comparecendo às assembléias se omitiam das cítscuss.ões
de questões que at.irrgem a todos e não acatando suas deci­
sões es'queçiam que a Assembléia é soberana: um princípio
fundamental da democracia. Não lembram eles que é atra­
vés da' participação e da representatividade que devem
ser tomadas as decisões.

Se rn esquecer que qua'lquer alteraçã<rno salário dos efeti­
vos atinge- indiretamente os contratados. Isso ·porque o

salário de. um é referencial para o' outro , desde outubro
de 87 !o,dos os contratados fora.m en.quacírados na tabela
de sa lar ios da empresa e a marorra deles tem data-base
ern maio,

'

Esse ano os �ontratados n ão receberam integralmente
os índices ele reajuste dos Acordos Coletivos firmados entre
as Empreíteíras e o Sindicato da_Construção Civil ou Fede­
ração do Comércio de S.C. � respectivamente 33% e 46%.

'

A URP do mês de maio foi suspensa por ser a clara base.
A ELETROSl.JL só autorizou o pagamento de 9% de rea­

juste � com a j ustificativa que não deveria haver defasagem
salarial para com os. efetivos, que tiveram as URPs de abril
e m a io conge Iadas ,

.

, Tudo isso dá motivos de sqbra gara os contratados terem
ader-ido ao movimento. Eles que são o resultado de uma

.po lfr ica de' prrvat iz.aç.ão , onde empreiteiras ganham três
vezes o valor do salário para. administrar seus contratos.
Mas a organização das bases não foi barrada e uma das
cláusulas incluídas na pauta' da ELETROSUL revirrdic-'

� efet ivação dos contratados,
e,
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. Alguns aciden,tes de traba­
lho ocorri.dcrs nos meses de
jurihcr e -julho que cíeveriarn.
ter' sido analisados nas 're-

, .
'

gi ões da···CIPA da CELESC
de Jul�o e agosto acabaram
não entrando em -p a u.t a >

<. Ocorre que a ASSENT (As­
sessorra de Serviço de Segu­
rança e �dicina do Traba-

tem

� ,

..

"

lho) não compare-ceu na pri­
meira reunião e não apreserr­
tau relatório sobre as ocor­
rências na segunda.

. Esta é mais uma eviclêrrcia '

de qué a segurança no traba­
lho n-ão está entre as priori­
dades da "Gestão Particpa­
trva" � que já foi até auttiada
por issó.

Deputado quer desmantelar a
.organização dos trabalhadores
Acabar @10m a e s tabi Iidad e no

emprego para os dirigentes sindi­
cais, É esta a proposta que está sen­
do defendida na Constituinte pelo
de p u ta d o Luiz Robe rto Ponte

(PMDB/RS-). Ela tem O claro obje­
tivo de desmantelar o Movimento
Sindical através da inviabilização de
suas lideranças.

�

Se a garantia no errrprego é fun­
damental para todos os tr-aba íhaclo­
res , muito mais para os diretores
de sindicatos. Sem estabilidade no

emprego .. os sindicalistas ficam a

clescobe rto , podendo toda' uma di­
retoria se.r demitida por qualquer
motivo.

.

..

Luiz Roberto Ponte é presidente
do Sinôicato 'dos Empresários .da
Construção CiviL Tal fato revela

que esta não é uma atitude isolada
deste depu tado , mas uma orques­
tração dos empresários para atingir
a organização dos trabalhadores.
Esta irric iat.iva , bem como seu au­

tor � deve ser repudiada 'por todos.
Os trabalhadores não pode.rn es­

quecer cleste s �os nas próximas
eleições.

- ---.-

Greve
Os empregados dá DATAPREV

(Empresa de Processamento de Da­
'dos da Previdência Social) e DATA-

_-MEC (Hrrrpr-esa de Pr'ocess.arne.nto de
Dados do MEC) estão em, greve des­
de o dia nove de agosto e os da SER­
PRO (Serviço Federal de Processa­
mento de Dados) 'desde o dia onze.
Eles reivindicam o pagamento da
URP. de julho, 26�06% da inflação
de junho de 87 � -15% de produtivi­
dade e 2.\ rna rrufenç ão das conquistas
sociais. Desde rri.aioi data-base. que -

eles tentam um acordo com a empre-
.

sa, sem sucesso. O quadro de' adesão
está

-

da seguinte forma: na DATA­
. PREV todos os estados ade r'irarn ,

menos São Paulo; na DATAMEC�
cqu;tfro estado parafisararn suas ativi­
dades e na SERPRO a adesão, é total.
Os empr'egados ; com exceção' dos
chefes, aderiram 100%' ao rnovirnen­
to ,

-

.... ,

Negociação
Os bancários já cst ão em nego-.

ciação com a Ee.de.raç âo Nacional'
dos B-ancos - FENABAN'. Os.
banqueiros oferecem um reajuste
de 40% enquanto a categoria está
reivindica.ndo 102%. A .mob ihz.a­
ção nos bancos federais e estaduais
é.corrsiderada muito boa depois da
greve da Caixa Econômica e do
Bando do Brasil. Agora che-
gou a vez dos bancos privados en-.
trarem na briga ..Dia 3, de setern­
bro , em São Paulo, os bancários
re.al izarn: um encóntro nacional
p'arã 'definir .os rumos da carrrpa-
riha salariaf ,

"-.

-"
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AUMENTO.
DO CU,STODE
VIDA POR
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários - '22'-1 9%
1 a _5 Salários.. 21,76%
1 a 30 Salários. - 21,17%

CESTA BÁSICA
DE "FLORIÃNÓPOUS

Cz$' 9.038,02

SALÁRIOMíNIMO
....ECESSÃRIO

Cz$ 79.686,19
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